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	Ata da Reunião Ordinária nº. 184
Aos dez dias do mês de Maio de dois mil e sete, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência do Sr. Ozório Borges Neto. 
I - Aprovação da Ata nº 183 – Reunião Ordinária: aprovada sem alteração.
II - Expediente Interno: Francisco lê as seguintes justificativas de ausências: Dorvalino Lanfredi por motivo de força maior, Salete Teixeira Girardello por estar ausente da cidade à trabalho e de sua suplente Eloir Ap. de Oliveira por motivo de curso na cidade de Curitiba; lê também ofício da ARSS no qual designa nova representante da entidade neste Conselho, Sra. Rose Mari Guarda;  Ofício do Ministério Público informando de que está em nossa posse o livro: “Conhecendo os seus Direitos na Saúde Pública”; Ozório complementa lendo resolução recebida do Conselho Estadual de Saúde, informando a data da 8ª Conferência Estadual de Saúde, que será realizada de 11 a 14 de outubro de 2007 na cidade de Londrina, bem como o seu regimento interno, e também informa a data da 13ª Conferência Nacional de Saúde que será de 14 a 18 de novembro de 2007 em Brasília.
III - Ordem do Dia:

· Apreciação e Deliberação da proposta de funcionamento do Serviço de Assistência Especializada (SAE) e Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA), conforme instrução da Secretaria Estadual de Saúde; (Enf. Dielli e Cíntia): Cíntia comenta o Relatório de Supervisão elaborado pela Secretaria de Estado e Ministério da Saúde, quando da vistoria realizada no SAE, CTA, na ONG e também dos recursos oriundos do Programa DST/AIDS – PAM (Plano de Ações e Metas) em Francisco Beltrão no dia 07 de Dezembro de 2006, (obs.: Relatório este entregue a todos os Conselheiros Titulares anexo a pauta da reunião). Neste relatório contém algumas recomendações propostas, que seriam: a concentração do atendimento de todos os pacientes vivendo com HIV/Aids dos municípios da Regional de Saúde, no SAE e o Município, o Consórcio e a Regional de Saúde discutam a questão de acoplar o CTA junto ao SAE do Município e por isso, este assunto veio a pauta. Dielli explana os serviços prestados pelo SAE, a equipe profissionais que trabalham na unidade e onde foram aplicados os recursos recebidos. Como no SAE já é realizado o atendimento de todos os pacientes de Francisco Beltrão, e dos outros municípios o atendimento pediátrico e obstétrico, por isso da importância em estar se fazendo o atendimento adulto também dos outros municípios, pois o Serviço conta desde o atendimento médico até o acompanhamento psicológico, e com o CTA acoplado ao SAE, o aconselhamento e a coleta os exames teriam uma maior agilidade no atendimento. Sem nenhum questionamento e conselheiros contrários, fica aprova a proposta.
· Relatório da visita da Comissão de Usuários a Casa Apoio em Curitiba: Ozório comenta viagem feita a Curitiba pela Comissão de Conselheiros para conhecer a os serviços prestados na Casa de Apoio. Elogia o acolhimento, as instalações do local, bem como a alimentação servida aos usuários e a atenção dispensada a eles. Ressalta que o transporte dos pacientes aos locais de exames e de consultas, seria facilitado e agilizado se tivesse disponibilizado um veículo do tipo Van. Relata também que seria interessante se o ônibus que transporta as pessoas para a Capital, tivesse em melhores condições, desde poltronas mais confortáveis, a ativação do banheiro in bordo e uma higienização mais apurada do veículo. Nota-se também a necessidade de algumas cadeiras-de-rodas para locomoção de pacientes em estado mais grave. Quanto ao outro ônibus, este do Consórcio ARSS, nota-se a inflexibilidade de horários, isto é, as 17:00hs este parte retornando ao sudoeste mesmo que haja ainda algum paciente em consulta, os usuários também relatam que gostariam de que os mesmos fossem deixados nos locais determinados para exames e consultas, e não mais nas Casas de Apoio para após serem transportados, assim não perderiam tanto tempo. Outro questionamento seria o por quê do agendamento de transporte à Curitiba ser feito na Secretaria de Saúde e os demais, por exemplo, Cascavel, serem realizados na Secretaria de Ação Social. Quanto a isto Neto comenta que ocorre este episódio devido à edital de licitação feita pelo consórcio, na qual estipulava o horário de retorno às 17:00hs, e os determinados locais de parada que são justamente as Casas de Apoio e com isso fica impossibilitado mudanças de horários e locais. Quanto aos agendamentos de transporte, Neto coloca que tradicionalmente estes eram feitos na Ação Social, mas com a implantação do SUAS (Serviço Único de Ação Social), ficou previsto que não mais a Secretaria de Ação Social fará atividades pertencentes à Saúde, e o Transporte de pacientes para tratamento fora de domicílio é de responsabilidade da Saúde, portanto com o passar do tempo, todo o agendamento de transporte será feito pela Saúde, mas que agora se priorizou o transporte à capital do estado.
· Deliberação do pedido de credenciamento em Cirurgia Vascular de Alta Complexidade pelo Hospital São Francisco: Neto comenta que todo pedido de credenciamento deve-se inicialmente passar pela aprovação do Conselho Municipal de Saúde. Da parte da Secretaria de Saúde fica o voto favorável, pois o Hospital vêm equipando-se através da compra de novos aparelhos que estão a altura da especialidade. Com ninguém contrário a esta deliberação, fica aprovada.
· Deliberação da solicitação de reclassificação para Tipo II e aumento de leitos de UTI Adulto e Pediátrica/Neonatal da Policlínica São Vicente de Paula: Dr. Edson Maines fala que este pedido decorre devido à necessidade da região em leitos de UTI, com isso passaria de seis leitos adultos e três pediátricos, para dez leitos adultos e dez pediátrico/neonatal, podendo ser distribuídos em três para pediátrico e sete para neonatal, devido à faixa etária das crianças atendidas na pediatria poderem ser remanejadas eventualmente para UTI adulto, o que não pode ocorrer na Neonatal, evitando assim que pacientes que necessitam de tratamento intensivo sejam atendidos fora da UTI por falta de vagas. E a reclassificação para Tipo II, seria devido a um melhor repasse de verba do SUS ao Hospital. Sem ninguém contrário fica deliberada essa proposta.
· Discussão e Deliberação para a realização de uma Pré-Conferência envolvendo os usuários na área central: Ozório comenta que nas Pré-Conferências da área urbana não se tem tido a mesma participação das Pré-Conferências do interior, e com isso se faz necessário uma Pré-Conferência no período noturno num local centralizado para uma melhor apresentação de propostas e preencher as vagas de delegados deixadas em Pré-Conferências de outras comunidades. Juceli relata que a menor participação de usuários da área urbana se dá devido ao horário das Pré-Conferências, que atualmente é as 14:30hs e com isso uma boa parte da população fica impossibilitada de participar. Cíntia comenta que o horário não é empecilho para os usuários deixarem de participar, citando experiências anteriores em que não houve grande participação mesmo sendo no período noturno, aproveita também para enfatizar o pouco comparecimento dos conselheiros representantes dos usuários nas Pré-Conferências. Nina solicita que esta Pré-Conferência seja então amplamente divulgada em órgãos de imprensa, para que determinados usuários que não participaram das mesmas em suas comunidades, seja no interior ou na cidade, venham se fazer presentes e expor suas reinvidicações nesse dia. Neto fala que todos devem ter acesso a Saúde e que prioriza a democracia, por isso não vai ser postar contrário a essa Pré-Conferência, oferecendo também toda infra-estrutura da Secretaria de Saúde para a organização, somente salienta que as vagas destinadas aos delegados sejam aquelas não preenchidas em outras Pré-Conferências. Fica assim aprovada a realização de mais uma Pré-Conferência, que será no dia 25 de junho as 19:30hs em local ainda a ser definido.
· Discussão e Deliberação quanto à reestruturação da Unidade de Saúde da Cango: Ozório relata que em visita feita a essa Unidade de Saúde, a pedido dos profissionais que lá trabalham, notou que ainda não houve melhorias na estrutura da unidade. Comenta que encaminhou a Secretaria de Saúde dois ofícios; um solicitando a proposta de reestruturação da Unidade de Saúde da Cango, bem como o projeto de execução e cronogramas de obras a serem realizadas na unidade, e se possível o cronograma de reformas previstas em outras unidades. Outro era que fosse repassado a este conselho, o último relatório de vistorias feitas pela Vigilância Sanitária nas unidades de Saúde do município, esse ainda não nos foi encaminhado. Ozório lê o cronograma de todas as obras previstas, sendo que para a Unidade de Saúde do bairro da Cango está previsto a reestruturação para o ano que vem, e Instituto da Mulher, bem como a Farmácia Municipal ainda este ano, segundo o relatório. Ozório questiona a situação odontológica, pois nesse relatório consta que o atual espaço não deverá ser reformado, pois estão em negociação para a compra de um local adequado. Neto comenta que a resposta do ofício repassado foi elaborada pelo próprio prefeito. Ele comenta ainda que essa situação foi herdada de administrações anteriores e que por falta de planejamento nas edificações, ela encontra-se como está. Na questão odontológica comenta que não há como desativar totalmente a atividade por causa dos atendimentos realizados aos estudantes, que por sua vez se demolida para reconstrução, não teria como remanejar os alunos para outras unidades. Fala que com a compra, aí sim de um terreno amplo, com acesso facilitado a todos e com um melhor projeto, todos teriam um atendimento de qualidade e humanizado, mas para isso é necessário o repasse de verbas, essas muitas vezes oriundas do governo federal, sendo que o Ministério da Saúde não prioriza o atendimento infantil e sim o da estratégia da Saúde Bucal, inserida no Programa Saúde da Família, mas como o município não está preparado para suspender o atendimento odontológico aos escolares depende de um melhor estudo da situação, pesar os prós e contras, e ver o que é melhor, se é a clínica funcionando com aparelhos mesmo que deficitários ou se ela desativada. O Exmo. Sr. Promotor de Justiça do Ministério Público, Dr. Eduardo Monteiro, da promotoria da Saúde Pública que visitara este conselho, comenta que como a área de abrangência da Saúde é ampla, temos que louvar todos os esforços feitos nesse campo. Comenta da vistoria in loco e inspeção sanitária feita pelo Ministério Público juntamente com a 8ª RS na Unidade da Cango, onde confirma a opinião do Secretário de Saúde de que é uma construção antiga que merece uma profunda análise. Comenta que encaminhou o relatório desta vistoria ao Conselho, porém ainda não havia chegado em nossas mãos. Fala que é um posto que atende a uma população enorme e tudo tende ser feito para preservá-lo, mas há situações que precisam ser sanadas sob risco de colocarmos nossa qualidade de serviço questionável. Para isso já foram agendadas reuniões com a Secretaria de Saúde, 8ª RS e segmento dos profissionais de saúde para analisar esse assunto, pois independente de questões financeiras ou heranças de administrações anteriores, caso haja a necessidade de adequarmos o serviço, isso terá de acontecer, pois a saúde é mais importante. Dr. João Felipe, odontólogo do PSF da Cango, também confirma que a Unidade é uma construção antiga, e que o atendimento infantil, apesar disso não deve ser suspenso. Comenta ainda que a nova Unidade de Saúde do bairro Sadia teria as devidas condições para o remanejamento do atendimento infantil, pois o consultório odontológico terá uma área ampla e capaz de realizar esses atendimentos. Ozório fala que algumas questões emergencias, como a eliminação de focos de contaminação ou alguns reparos precisam ser feitos para se adequar melhor ao trabalho, e isso não resultará em grandes gastos para a administração. Neto retoma a discussão falando que a Unidade Odontológica do bairro da Cango, não foi planejada para ser o que é, isto foi um projeto de laboratório mal construído, e que nunca chegou a funcionar, e se há algum foco de contaminação isso não é de agora, e não está desconsiderando a odontologia, e sim está se respeitando uma questão ministerial, e estará juntamente com o ministério público tentando dar um melhor encaminhamento a essa situação. Cíntia comenta que o espaço é maior na Unidade do Sadia do que nas demais Unidades inauguradas devido a ser construída na modalidade II da Equipe de Saúde bucal, onde além do cirurgião dentista existe em THD ( Téc. Higiene Dental).
· Eleição de representantes (titular e suplente) para fazer parte da Comissão Regional de Controle de Infecções da 8ª Regional (CRECISS/8ª RS): Conforme Ofício recebido, no qual solicita a confirmação ou indicação de representantes, titular e suplente, para representar este Conselho na referida Comissão. Maria Helena comenta que está havendo uma ampliação nos quadros de representantes das entidades, e por isso do ofício remetido a este conselho. Como a conselheira Áurea Negri já faz parte da comissão, é indicada como titular e a conselheira Wanely Dariva como suplente.
· Eleição de um membro para compor vaga na Comissão de Orçamentos do CMS: Ozório fala que em virtude do afastamento deste conselho do Sr. Cleomir Pazetto, onde o mesmo fazia parte da Comissão de Orçamentos, faz-se necessário a eleição de um membro para compor esta vaga deixada. A conselheira Rosi Mari Guarda fica indicada para compor esta vaga.
· Conhecimento e Avaliação do Ofício enviado a 8ª RS sobre o Combate a Dengue: Neto, por uma questão de justificativa, comenta que a Secretaria Estadual de Saúde emitiu uma norma técnica que haveria de ter uma intensificação nos trabalhos contra o mosquito aedes aegypti, em municípios que tivessem mais de 90mil habitantes, na região de Maringá e Londrina e que tivessem casos autóctones de dengue. Como Francisco Beltrão não se enquadra em nenhuma questão desta lista, pois realiza ações de combate à dengue, inclusive educativas em escolas estaduais, municiais e particulares, possui uma equipe de agentes de combate à dengue e que Francisco Beltrão é pioneiro em mutirões de limpeza através do programa Mutirão Solidário a Secretaria de Saúde repassou ofício a Secretaria Estadual manifestando estranheza na inclusão do município nessa lista. Prontamente a Secretaria Estadual pediu escusa em ter incluído equivocadamente o município nesta lista.
IV - Assuntos Gerais: Ozório comenta que encaminhou ofício ao Secretário Estadual de Saúde, Cláudio Xavier, pedindo para que este venha ao conselho explanar como andam as obras do Hospital Regional de Francisco Beltrão, bem como os serviços que serão prestados e como será o gerenciamento deste hospital. Não estipulou dia nem horário, deixando a critério do Secretário, somente pediu para que fosse ainda nesse mês de maio, provavelmente em uma reunião extraordinária deste conselho. Neto comunica que neste final de semana haverá a FACIPRAN (Feira Comercial e industrial de Pranchita) onde foi convocado pela AMSOP e ACAMSOP onde debaterão assuntos referentes à saúde pública, e onde pretende informar todas as dificuldades que a PSVP vem passando, para conseguir sensibilizar as autoridades para necessidade de uma saída a se encontrar para este assunto. Ozório encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando para a próxima reunião ordinária.
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Cleomar P. da Maia                                                                                         Ozório Borges Neto

Secretário Executivo                                                                                           Presidente CMS                                                                                                                                       

 

	
	


